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COM dezessete anos de idade, fui chamado para  o 

ministério. Há muitos anos prego o Evangelho, Esses muitos anos 

tenho-os passado todos no estudo: fazendo os cursos escolar, 

ginasial, superior e de seminário, bem como o curso da escola 

prática da experiência. Durante todos esses anos de estudos, 

aprendi somente três lições que são realmente dignas de valor. 

Nasci como um pecador imperfeito, totalmente mau; mas eu 

não me reconhecia como tal. Meus progenitores dizem que as 

evidências dessa disposição pecaminosa principiaram a 

manifestar-se quando eu ainda não contava três dias de nascido. 

No primeiro dia que fui à escola, rebelei-me contra a autoridade 

escolar. Tinha numerosas disputas com outros estudantes, 

algumas das quais terminaram em pancadas. Eu não sabia a razão 

porque eu preferia antes mentir do que falar a verdade nem 

porque me rebelava contra toda a autoridade e desafiava a quem 

quer que se me opusesse. Ia à igreja, mas não me interessava. 

Nunca pude compreender a mim mesmo, até o momento em que 

li: “Alienam-se os ímpios desde a madre; andam errados desde 

que nasceram, falando mentiras”.(Salmos 58:3). Depois li o 

Salmo 51:5, que diz assim: 

 “Eis que em iniqüidade fui formado, e em pecado me 

concebeu minha mãe” (ACF). Do mesmo modo, mais tarde, 

quando um dos meus amados irmãos da cruz leu para mim: 

Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus; 

(Romanos 3:23)“percebi quanto era depravado desde o meu 

nascimento; cheio de desejos viciosos e paixões ímpias; 

condenado diante de Deus. Desse modo, aprendi minha primeira 

lição. 

Não sabia exatamente como conseguiria livrar-me do 

pecado. Eu havia assistido uma igreja de outra denominação, e 

tinha ouvido os homens considerarem a respeito do plano de 
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salvação. Eu os ouvira dizer enfaticamente: “Homem algum pode 

saber se está salvo ou não, até chegar ao Céu”. E ouvira-os a 

recitar: 

“É um ponto que muito desejo saber, Muitas vezes fico 

ancioso a pensar: 

Amo eu, ou não amo ao Senhor, 

Sou eu dEle, ou não o sou?” 

Esse tipo de religião não me fazia apelo. Se eu tivesse 

possuído essa qualidade de religião, nunca me teria tornado 

melhor do que era; já me achava num estado de indecisão. 

Passados alguns dias, sentei-me num templo batista e ouvi as 

Sagradas Escrituras: “...e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos 

purifica de todo o pecado. ” (I João 1:7). 

De maneira semelhante a um homem que está perecendo afogado, 

agarrado numa palha, eu lancei mão disto e cantei naquela noite, 

com os outros que já confiavam no mesmo Salvador: 

“Que prazer eu senti Na noite em que me converti! 

Agora sinto o Seu amor, 

E segurança, paz, fervor. 

Sou feliz! tão feliz! 

Pois em Jesus me satisfiz!” 

eu sei em quem tenho crido, e estou certo de que é poderoso 

para guardar o meu depósito até àquele dia. (2 Timóteo 1:12). 

Não me custou esforços tecer conjeturas sobre esta verdade. As 

palavras de Naamã também poderiam ser minhas: Eis que agora 

sei que em toda a terra não há Deus senão em Israel; agora, pois, 

peço-te que aceites uma bênção do teu servo. (2 Reis 5:15).  
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Como minha segunda e grande lição, aprendi que era um 

pecador salvo pela graça de Deus. 

Fiquei tão feliz no Senhor que logo receei que esta 

experiência não duraria muito. Julguei que ela acabaria 

terminando, depois de algum tempo. Mas, eis que até agora ainda 

não terminou; pelo contrário, cresce mais e mais, segundo os dias 

se vão passando. E foi assim que aprendi a minha terceira e 

grande lição: que eu estava salvo eternamente e que, portanto, 

jamais me perderia. Na minha opinião, esta foi a maior das três 

lições. Agora, posso dizer juntamente com Paulo, o apóstolo; 

“ estando eu persuadido disto mesmo, de que aquele que em vós 

começou a boa obra, a aperfeiçoará até o dia de Cristo Jesus. 

(Filipenses 1:6) ” Ou juntamente com Pedro: “Que mediante a fé 

estais guardados na virtude de Deus para a salvação, já prestes 

para  se revelar no último tempo.(1 Pedro 1:5)” ; ou até mesmo, 

repetir as palavras do meu amado Senhor: “Meu Pai, que mas 

deu, é maior do que todos; e ninguém pode arrebatá-las da mão de 

meu Pai.(João 10:29)” . 

Esta terceira lição é a que me incumbo provar. 

O tema problemático do livro mais antigo da Bíblia — o 

livro de Jó — é a segurança eterna do crente. O diabo foi o 

primeiro pregador da apostasia do crente quando mentiu a Deus, 

dizendo que Jó O abandonaria sob circunstâncias desfavoráveis. 

Deus deu ao Acusador mais vantagem sobre Jó do que jamais lhe 

havia dado sobre qualquer outro crente. Por sua vez, Jó não tinha 

quem intercedesse por si — não tinha o Senhor Jesus para rogar 

ao Pai a fim de que sua fé não desfalecesse. E no entanto, 

ouvimo-lo dizer: “Nu saí do ventre de minha mãe, e nu tornarei 

para lá; o Senhor o deu e o Senhor o tomou; bendito seja o nome 

do Senhor” (Jó 1:21). 
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Se o Adversário não foi capaz de fazer Jó “cair da graça” 

sob circunstâncias tão adversas, sem um sumo sacerdote que 

intercedesse a seu favor, como poderá o Tentador fazer, hoje em 

dia, um crente “cair da graça”, visto que cada filho de Deus conta 

com um Intercessor rogando por ele, na glória? 

Deus quis provar, por meio de Jó, que o Acusador mentiu 

quando pregou a apostasia do crente regenerado. 

W. H. Griffith Thomas, num sermão que pregou pouco antes 

de sua morte, discorreu sobre os seguintes tópicos: 

(1) Vida física é a união do corpo com o espírito. 

(2) Vida espiritual é a união de espírito com Deus. 

(3) Vida eterna é a união do espírito com Deus, para todo o 

sempre. 

É exatamente no último tópico que estou interessado. E, 

para começar, deixai-me dizer que não tenciono ensinar que um 

crente nunca pode incorrer em pecado. Dizer a alguém que nunca 

peca, é fazer-se a si mesmo mentiroso: “Se dissermos que não 

temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em 

nós” (I João 1:8). 

A verdade é que um filho de Deus pode, e muitas vezes pela 

sutileza do Inimigo, cair em pecado; mas, uma queda nem sempre 

mata. Muitos têm caldo em pecado, e vivido para contar a sua 

redenção pela graça. 

“ó inimiga minha, não te alegres a meu respeito; ainda que 

eu tenha caído, levantar-me-ei: ?e morar nas trevas, o Senhor será 

a minha luz. 



Sofrerei a ira do Senhor, porque pequei contra ele; até que 

julgue a minha causa, e execute o meu direito. Ele me trará à luz, 

e eu verei a sua justiça” (Miquéias 7:8,9). 

Davi cometeu um adultério, assassinando depois um homem 

para encobrir o seu pecado. Certamente que ninguém o premiaria 

por causa desses dois negros pecados. Entretanto, algum tempo 

depois o ouvimos dizer: “Os passos de um homem bom são 

confirmados pelo Senhor, e ele deleita-se no seu caminho. Ainda 

que caia, não ficará prostrado, pois o Senhor o sustém com a sua 

mão” (Salmos 37:23,24). 

De maneira idêntica Pedro caiu quando negou o Senhor, 

acentuando a negação com profanação. Todavia, a queda não o 

matou, e ele podia dizer mais tarde: “Que mediante a fé estais 

guardados na virtude de Deus para a salvação” (I Pedro 1:5). 

Criei-me numa fazenda onde havia criação de gado, 

carneiros e porcos. Ao preparar os porcos para expô-los nas 

feiras, eu costumava lavá-los cada fim de semana, brunir-lhes as 

unhas e limpar-lhes os pelos. Quando a limpeza estava terminada 

eu costumava dizer-lhes: “Agora, seus porcos, fiquem limpos!” E 

os porcos, atendiam à minha ordem? Não, mas imediatamente se 

encaminhavam para o primeiro atoleiro cômodo, e deitavam-se de 

lado, dentro da lama. Depois, como se não estivessem satisfeitos 

com o prejuízo causado, se espojavam ali, como faziam todos os 

dias, para ruína total da minha hora de serviço. E por que motivo 

o porco ficava contente dentro da lama? Por causa da natureza 

que lhe era peculiar. Procedia apenas como lhe era natural. 

Um dia, tive oportunidade de ver um cordeiro cair no 

mesmo lamaçal dos porcos. Mas a atitude da ovelha foi muito 

diferente, pois não se espojou na lama; porém, saiu 

imediatamente, parecendo até muito envergonhada de si mesma. 

Por que será que a ovelha não se espojou ali, como os porcos 



faziam diariamente? Porque era ovelha, e aquilo era contrário à 

sua natureza. 

Quando alguém cai no pecado e nele se deixa ficar 

chafurdado, ó prova de que nunca foi salvo a natureza velha do 

porco manifesta-se, não obstante ter-se batizado, ter-se feito 

membro de uma congregação de crentes, e conseguindo reformar 

a sua vida. A ovelha querida de Deus pode cair em pecado, mas 

não tem a mínima vontade de deixar se ficar assim por muito 

tempo; porém, busca o Senhor, confessa-Lhe suas faltas e 

arrepende-se dos pecados que cometeu. Em conformidade com 

Isto, afirmo que um pecador salvo nunca perderá a sua salvação, 

pois que: 

1. O Crente Está Guardado pelo Poder de Deus. "Ora, 

àquele que é poderoso para vos guardar de tropeçar, e apresentar-

vos irrepreensíveis, com alegria, perante u sua glória” (Judas 24). 

“Estais guardados na virtude de Deus para a salvação, já prestes 

para se revelar no último tempo” (I Pedro 1:5). “Portanto, pode 

também salvar perfeitamente os que por ele se chegam a Deus, 

vivendo sempre para interceder por eles” (Hebreus 7:25). “Por 

cuja causa padeço também isto, mas não me envergonho; porque 

eu sei em quem tenho crido, e estou certo de que é poderoso para 

guardar o meu depósito até aquele dia” (II Timóteo 1:12). 

Estes textos nos ensinam que o poder que nos guarda jaz 

fora da esfera da nossa habilidade pessoal, e que Deus nos guarda 

do poder externo, interno e das agências infernais. Quando o 

tesouro de minha alma está sob os cuidados de Deus, Ele é o 

responsável pela sua segurança. 

“Firmes como o Seu trono Suas promessas são, E, mui bem, 

pode Ele guardar O que depositei em Sua mão Até a decisiva hora 

chegar”. 



Ninguém poderia sentir-se seguro se se pusesse a andar 

pelas ruas de uma cidade, conduzindo no bolso a importância de 

Cr$ 500,000,00. Mas essa importância deve ser entregue no 

guichê do banco, ao caixa, e ele a guarda, pois se acha preparado 

para isso. 

Eu não possuo o poder de conservar minha própria salvação, 

porquanto o Adversário é mais forte do que eu; porém, me 

entrego a Deus, o qual é “poderoso para guardar”. E nesta 

confiança estou firmado, pois: “Portanto agora nenhuma 

condenação há para os que estão em Cristo Jesus” (Romanos 8:1). 

2. O Adversário Não Nos Pode Arrebatar da Mão de 

Deus. O Acusador exerce uma influência poderosa. Basta dizer 

que ele conta com seis mil anos de experiência no trato com os 

homens. Contudo, ele não pode ultrapassar o que Deus lhe 

permite. Deus permitiu-lhe tocar nas propriedades de Jó, mas ele 

não podia fazer mal a nenhum só dos seus cabelos (Veja-se Jó 

1:12). Mais tarde Deus permitiu que o Acusador tocasse no corpo 

de Jó; porém, não podia tirar-lhe a vida (Veja-se Jó 2 0) Desde 

que o Acusador não pode ultrapassar os limites que Deus lhe 

demarca, nenhum crente regenerado pode, jamais, perder-se, 

porquanto Deus nunca permitirá que o Adversário ultrapasse os 

sagrados limites da graça salvadora, "sabemos que todo aquele 

que é nascido de Deus não peca; mas o que de Deus é gerado 

conserva-se a si mesmo, e o maligno não lhe toca” (I João 5:18). 

Se o Adversário pudesse vencer a qualquer dos filhos de 

Deus, quando este se coloca sob a proteção do Pai celestial, 

também poderia vencer a todos os crentes, e até ao próprio Deus. 

E se o Adversário pudesse obter todos os crentes, permitindo, 

contudo, que algum deles fosse para o Céu, não teria esse dito 

crente sido salvo “pela graça de Satanás”? Todavia, louvado seja 



Deus, que o plano bíblico de salvação depende “da graça de 

Deus”, mediante a fé, como está escrito: 

 “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não 

vem de vós; é dom de Deus” (Efésios 2:8). 

3. Cada Redimido É Uma Nova Criação. “Assim que, se 

alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já 

passaram; eis que tudo se fez novo” (II Coríntios 5:17). Este 

mundo, e tudo quanto nele existe, é criação de Deus. Poderá o 

homem destruir o que Deus criou? Pereça um tal pensamento. 

Cada um dos remidos é uma criação de Deus. Desde que o que 

tem sido criado por Deus também não pode ser destruído, então 

cada crente está eternamente seguro. 

4. Cada Crente É Nascido de Deus. “Todo aquele que crê 

que Jesus é o Cristo, é nascido de Deus” (I João 5:1). Quando 

uma criança nasce neste mundo, o seu nascimento jamais poderá 

ser desfeito. Desde que o que nasce não pode retroceder do seu 

nascimento, então, todo o que “nasce de novo”, é salvo para 

sempre. 

A Bíblia fala do nascimento natural como o primeiro 

nascimento; fala do nascimento espiritual como o segundo 

nascimento; mas não fala de nenhum outro nascimento. Se 

alguém pudesse perder-se depois de haver sido salvo, ficaria 

eternamente perdido, porque a Bíblia não faz menção do terceiro, 

do quarto, do quinto ou de outros quaisquer nascimentos, depois 

de uma vez para sempre, termos nascido de Deus. 

João R. Gilpin Júnior, é meu filho desde que nasceu como 

tal. Sem levar em conta o que ele possa fazer, será sempre o meu 

filho. E eu sou filho de Deus pelo “novo nascimento” (João 3:7). 

Sempre serei um filho de Deus (I João 3.2), independentemente 

do que o Adversário possa fazer na minha vida. 



5. Os Salvos São Nascidos de Semente Incorruptível. 

“Sendo de novo gerados, não de semente corruptível, mas da 

incorruptível, pela palavra de Deus, viva, e que permanece para 

sempre” (I Pedro 1:23). O primeiro capítulo de Gênesis declara 

por dez vezes que tudo produz “conforme a sua espécie”. De 

conformidade com esta lei de Gênesis, a nova natureza, que é 

nascida de Deus, é incorruptível. 

Visto que se é nascido da semente incorruptível, a não ser 

que a teoria da evolução de que semelhança produz 

dissemelhança seja verdadeira, a nossa salvação é eterna. 

6. Pelo Novo Nascimento, Cada Filho de Deus Participa 

da Natureza Divina. “Pelas quais ele nos tem dado grandíssimas 

e preciosas promessas, para que por elas fiqueis participantes da 

natureza divina, havendo escapado da corrupção, que pela 

concupiscência há no mundo” (II Pedro 1:4). Quando alguém é 

salvo, a natureza de Deus toma lugar no seu íntimo. Será possível 

que Deus venha a morrer algum dia? Trememos só com este 

pensamento! 

A menos que Deus venha a falecer, o crente também nunca 

morrerá espiritualmente, visto que cada crente tem a natureza 

semelhante à natureza divina. Ora, se o filho de Deus tem alguma 

coisa da natureza de Deus, essa parte da natureza de Deus não se 

perderia se o filho de Deus se pudesse perder? 

7. Se a Morte que Herdamos de Adão é Eterna, a Vida 

que Herdamos de Cristo Também é Eterna. “Para que, assim 

como o pecado reinou na morte, também a graça reinasse pela 

justiça para a vida eterna, por Jesus Cristo nosso Senhor’' 

(Romanos 5:21). Certamente ninguém poderá negar que estamos 

eternamente mortos em Adão, conforme está escrito: “E vos 

vivificou, estando vós mortos em ofensas e pecados” (Efésios 



2:1). Da mesma maneira, estamos eternamente vivos e seguros na 

Pessoa do Senhor Jesus. 

8. Cada Salvo Está Escondido com Cristo, em Deus. 

“Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo 

em Deus” (Colossenses 3:3). Deixemos que um pedaço de papel 

de dois centímetros quadrados represente a minha alma; que a 

capa de minha Bíblia represente Deus; e que as folhas da Bíblia 

simbolizem o Senhor Jesus. Depois, abro a Bíblia e coloco ali 

dentro o pedacinho de papel que representa a minha alma. Depois, 

abro-a novamente e volvo as suas páginas. Mas, o pedaço de 

papel é tão pequeno em relação à Bíblia, que não posso mais 

achá-lo. Assim estou escondido com Cristo, em Deus. Como, 

pois, pode Satanás roubar a minha salvação? 

9. Os Crentes Estão Selados para o Dia da Redenção. 

“Mas o que nos confirma convosco em Cristo, e o que nos ungiu, 

é Deus, o qual também nos selou e deu o penhor do Espírito em 

nossos corações” (II Coríntios 1:21,22). “E não entristeçais o 

Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o dia da 

redenção” (Efésios 4:30). 

O próprio Espírito Santo é o selo. De sorte que estamos 

guardados com toda a segurança pelo Espírito do Senhor, até o 

dia da redenção. O dia da redenção é o tempo da segunda vinda 

do Senhor Jesus (Vide Lucas 21:28 e também Romanos 8.23). 

Estamos, por conseguinte, seguros em Cristo, visto que ninguém 

pode anular ou inutilizar o selo posto pelo rei. “E foi trazida uma 

pedra o foi posta sobre a boca da cova; e o rei a selou com o seu 

anel o com o anel dos seus grandes, para que se não mudasse a 

sentença acerca de Daniel (Daniel 6:17). “Escrevei, pois, aos 

Judeus, como parecer bem aos vossos olhos, em nome do rei, e 

selai com o anel do rei; porque a escritura que se escreve em 



nome do rei, e se sela com o anel do rei, não é para revogar” 

(Ester 8:8). 

10. O Concerto Entre Deus e Cristo Assegura a justiça. 

“Então em visão falaste do teu santo, e dissestes: Socorri um 

que é esforçado; exaltei a um eleito do povo”. “Também por isso 

lhe durei o lugar de primogênito; fá-lo-ei mais elevado do que os 

reis da terra. A minha benignidade lhe guardarei para sempre, e o 

meu concerto lhe será firme, o conservarei para sempre a sua 

descendência, e o seu trono como os dias do céu. Se os seus filhos 

deixarem a minha lei, e não andarem nos meus juízos, se 

profanarem os meus preceitos, e não guardarem os meus 

mandamentos, então visitarei com vara a sua transgressão, e a sua 

iniqüidade com açoites. Mas não retirarei totalmente dele a minha 

benignidade, nem faltarei à minha fidelidade. Não quebrarei o 

meu concerto, não alterarei o que saiu dos meus lábios” (Salmo 

89:19,27-34). 

Este concerto foi feito com o Senhor Jesus Cristo antes da 

fundação do mundo. Quando Seus filhos se extraviarem, Ele 

promete castigo; e todavia, declara que não retirará deles a Sua 

benignidade, nem lhes falhará com Sua fidelidade. 

11. A Segurança dos Salvos É o Concerto Entre Deus e 

os Justos. “E farei com eles um concerto eterno, que não se 

desviará deles, para lhes fazer bem; e porei o meu temor no seu 

coração, para que nunca se apartem de mim” (Jeremias 32:40). 

Duas idéias são bem claras neste concerto: Deus nunca se apartará 

dos justos. Os justos nunca se apartarão de Deus. Certamente isto 

não significa outra coisa senão a eterna e final segurança do 

crente regenerado. 

12. A Relação do Crente no Juízo. “Nem todo o que diz: 

Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a 

vontade de meu Pai que está nos céus. Muitos, naquele dia, hão 



de dizer-me: Senhor, Senhor! porventura, não temos nós 

profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos 

demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres? Então 

lhes direi explicitamente: Nunca vos conheci, Apartai-vos de 

mim, vós os que praticais a iniqüidade” (Mateus 7:21-23, Revisão 

Autorizada). Cristo Jesus dirá aos perdidos: "Nunca vos conheci”. 

No entanto, a Bíblia Sagrada declara enfaticamente que Ele 

conhece "Intimamente’’ a cada crente: “As minhas ovelhas 

ouvem a minha voz, e eu conheço-as, e elas me neguem" (João 

10:27). “Todavia o fundamento de Deus fica firme, tendo este 

selo: O Senhor conhece os que são seus, e qualquer que profere o 

nome de Cristo aparte-se da iniqüidade” (II Timóteo 2.19), Se o 

crente, que Deus conhece, pudesse vir a perder-se, o Senhor Jesus 

seria reconhecido como mentiroso (digo isto com toda a 

reverência) no Julgamento, porque, naquela ocasião Ele dirá aos 

perdidos: “Nunca vos conheci". Ou temos a vida eterna quando 

somos salvos ou então Cristo dirá uma mentira no juízo! 

13. As Promessas do Senhor São a Segurança de cada 

crente. “Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a 

minha palavra, e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna, e 

não entrará em condenação, mas passou da morte para a vida" 

(João 5:24). “Todo o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a 

mim de maneira nenhuma o lançarei fora” (João 6:37). “E dou-

lhes a vida eterna, e nunca hão de perecer, e ninguém as 

arrebatará da minha mão. Meu Pai que mas deu, é maior do que 

todos; e ninguém pode arrebatá-las da mão de meu Pai” (João 

10:28,29). “O qual vos confirmará também até ao fim, para serdes 

irrepreensíveis no- dia de nosso Senhor Jesus Cristo” (I Coríntios 

1:8). “Tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós 

começou a boa obra a aperfeiçoará até ao dia de Jesus Cristo” 

(Filipenses 1:6). Todas estas são promessas concernentes à 

segurança do crente. Se um crente, por causa do pecado, viesse a 



perder-se, então as promessas de Deus seriam inúteis. E se as 

promessas fossem inúteis, então toda a Bíblia, Cristo, Deus, e o 

Espírito Santo — seriam inúteis também. Se um faltar, tudo deve 

faltar. Todavia, preferimos dizer que: “Seja Deus verdadeiro, e 

todo o homem mentiroso” (Romanos 3:4). Pois: 

14. Deus Promete a Vida Eterna às Suas Ovelhas. “As 

minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me 

seguem. Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, eternamente, 

e ninguém as arrebatará da minha mão. Aquilo que meu Pai me 

deu é maior do que tudo; e da mão do Pai ninguém pode 

arrebatar” (João 10:27-29, Revisão Autorizada). Cada crente 

salvo é uma ovelha de Deus. O próprio Cristo Jesus é o Pastor. 

Nem uma ovelha pode, jamais, extraviar-se para tão longe, a 

ponto que o Bom Pastor não a vá buscar novamente. “Qual, 

dentre vós, é o homem que, possuindo cem ovelhas e perdendo 

uma delas, não deixa no deserto as noventa e nove e vai em busca 

da que se perdeu, até encontrá-la? Achando-a, põe-na sobre os 

ombros, cheio de júbilo. E, indo para casa, reúne os amigos e 

visinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei a 

ovelha perdida” (Lucas 15:4-6, R.A. ). A querida ovelha de Deus 

pode até cair na boca do leão rugidor, nos laços do próprio 

Satanás (I Pedro 5.8), mas o Pastor a livrará mesmo dalí (I 

Samuel 17:34,35). 

15. Quando alguém é Salvo, Fica Possuidor da Vida 

Eterna. "Na verdade, na verdade vos digo, que aquele que crer 

em mim tem a vida eterna (João 6.47). "E a vida eterna é esta: que 

te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a 

quem tu enviaste” (João 17:3, R. A. ). “Em verdade, em verdade 

vos digo: Quem ouve a minha palavra e crê naquele que me 

enviou, tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da 

morte para a vida” (João 5:24, R. A.). "E todo o que vive e crê em 

mim, não morrerá eternamente, Crês isto?” (João 11:26, R.A.) "E 



o testemunho é este, que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida 

está no seu Filho. Aquele tem o Filho tem a vida; aquele que não 

tem o Filho de Deus não tem a vida. Estas coisas vos escrevi a 

fim de saberdes que tendes a vida eterna, a vós outros que credes 

em o nome do Filho Deus" (I João 5:11-13, R. A.). A vida que 

Cristo nos dá é eterna e jamais terá fim. Quarenta e três vezes no 

Novo Testamento é repetida a palavra “eterna”, significando e 

qualificando a vida que nós recebemos quando aceitamos o 

Senhor Jesus. Há uma esperança, quarenta e três vezes contra zero 

— de que o crente está eternamente seguro. Em Mateus 25:46, a 

palavra “eterno” descreve o castigo dos maus. Em Romanos 

16:26 a palavra “eterna” qualifica o caráter da existência de Deus. 

Em II Timóteo 2:10, “eterna” qualifica a duração da glória de 

Cristo. Em II Pedro 1:11, o termo “eterno” significa a duração do 

reino de Cristo. Por conseguinte, enquanto os maus forem 

punidos, enquanto Deus existir, enquanto a glória de Cristo durar, 

e enquanto o reinado de Cristo continuar, assim também se 

perpetuará a vida eterna do crente. Se o castigo dos maus vier a 

ter fim, se Deus, a glória e o Reino de Cristo tiverem fim, então 

os crentes perecerão. Em vista disso não poderemos escrever em 

letras de ouro, através dos céus, a fim de que todos possam ler: 

SALVAÇÃO ETERNA!? 

16. Todas as Coisas Contribuem Juntamente Para o Bem 

do Crente. “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem 

daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo 

o seu propósito” (Romanos 8:28, R. A.). A verdade desta 

confortadora declaração é que a nossa salvação é eterna, pois esta 

declaração não poderia ser verdadeira se um crente viesse a 

perder a sua salvação. 

17. Cristo Torna-se a Segurança do Crente. “Por isso 

mesmo Jesus se tem tornado fiador de superior aliança. Por isso 

também pode salvar totalmente os que por ele se chegam a Deus, 



vivendo sempre para interceder por eles” (Hebreus 7.22,25, R. 

A.). “Filhinhos meus, estas coisas vos escrevo para que não 

pequeis. Se, todavia alguém pecar temos advogado junto ao Pai, 

Jesus Cristo; e ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não 

somente pelos nossos próprios, mas ainda pelos do mundo 

inteiro” (I Jo 2.1,2 R.A.). Hoje em dia, no céu, o Senhor Jesus 

intercede incessantemente por nós. Ele é o advogado que 

representa cada crente à barra do Supremo Tribunal de Deus. Eu 

tenho um grande amigo que é advogado. Suponhamos que eu 

venha a violar algumas das determinações do tráfego. Peço-lhe 

para interceder ao meu favor perante o tribunal. Ele não aplica a 

misericórdia do tribunal, nem pede desculpa por que sou um 

pregador; simplesmente intercede pelo culpado, na acusação, e 

paga a multa que me liberta. No tribunal do céu sou acusado pelo 

acusador de inúmeras faltas como se infere de Apocalipse 2.10. 

Porém o Filho de Deus é meu advogado (Hebreus 9.24). Ele não 

apresenta razões para minha falta, como por exemplo, a fraqueza 

da minha carne. Mas Jesus está ali para interceder em meu favor 

dizendo que meu pecado está pago e cancelado pelo 

derramamento de seu sangue. “E Ele é a propiciação pelos nossos 

pecados” (1 Jo 2.2) Ora, propiciação significa sacrifício. Aleluia! 

Pelo Salvador que temos! 

18. Deus promete nunca abandonar seus escolhidos. "'Tu 

guardarás, Senhor; desta geração os livrarás para sempre" (Salmo 

12:7). “Os passos de um homem bom são confirmados pelo 

Senhor, e ele deleita-se no seu caminho. Ainda que caia, não 

ficará prostrado, pois o Senhor o sustém com a sua mão. Fui 

moço, e agora sou velho; mas nunca vi desamparado o justo, nem 

a sua descendência a mendigar o pão. Compadece-se sempre, e 

empresta, e a sua descendência é abençoada. Aparta-te do mal e 

faze o bem; e terás morada para sempre. Porque o Senhor ama o 

juízo e não desampara os seus santos; eles são preservados para 



sempre; mas a descendência dos ímpios será desarraigada” 

(Salmo 37:23-28). “Vós, que amais ao Senhor, aborrecei o mal; 

ele guarda as almas dos seus santos, ele os livra das mãos dos 

ímpios” (Salmo 97:10). “O mesmo Deus da paz vos santifique em 

tudo; e o vosso espírito, alma e corpo, sejam conservados íntegros 

e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel é o 

que vos chama, o qual também o fará” (I Tessalonicenses 5:23,24, 

R. A.). “O Senhor me livrará também de toda obra maligna, e me 

levará salvo para o seu reino celestial. A ele, glória pelos séculos 

dos séculos. Amém” (II Timóteo 4:18, R. A.). 

Os santos são os crentes, filhos de Deus. Estes receberam a 

promessa de que nunca serão abandonados por Deus. Visto como 

Deus está continuamente presente com o crente, este também está 

eternamente seguro com Deus. 

19. O Sangue de Cristo Nos Limpa de Todo Pecado. “Em 

quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos 

pecados” (Colossenses 1:14). “Mas, se andarmos na luz, como ele 

na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de 

Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado” (I João 

1:7). "O qual se deu a si mesmo por nós para nos remir de toda a 

iniqüidade, e purificar para si um povo seu especial, zeloso de 

boas obras” (Tito 2:1). 

O Senhor Jesus morreu como Substituto de todos os crentes. 

Sua morte pagou pelo pecado de todos. Seu sangue purifica de 

TODO pecado ( passado, presente e futuro). 

Pela Sua morte, Cristo pagou cada pecado de cada crente. 

Se, por causa do pecado, um crente viesse a perecer, o mesmo 

sofreria pelo mesmos pecados pelos quais Jesus já deu Sua vida. 

Tanto o crente como Jesus pagariam pelos mesmos pecados. Deus 

estaria castigando duas pessoas pelo pecado de uma só, e tornar-

se-ia o tirano mais injusto do universo. Livre-nos Deus de tal 



pensamento! O nosso Deus é justo; sim, acima de tudo, Ele é 

misericordioso. 

20. Os Justos Estão Seguros, em Vista da Oração do 

Senhor Jesus. “É por eles que eu rogo; não rogo pelo mundo, 

mas por aqueles que me deste, porque são teus. Não estou mais no 

mundo, mas eles continuam no mundo, ao passo que eu vou para 

junto de ti. Pai santo, guarda-os em teu nome, que me deste, para 

que eles sejam um, assim como nós. Quando eu estava com eles, 

guardava-os no teu nome que me deste, e protegi-os, e nenhum 

deles se perdeu, exceto o filho da perdição, para que se cumprisse 

a Escritura. 

Não peço que os tires do mundo; e, sim, que os guardes do 

mal. Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que 

vierem a crer em mim, por intermédio da sua palavra. Pai, a 

minha vontade é que onde eu estou, estejam também comigo os 

que me deste, para que vejam a minha glória que me conferiste, 

porque me amaste antes da fundação do mundo”(João 17: 

9,11,12,15,20, 24, R. A.). 

Esta oração, pronunciada pelo Senhor Jesus Cristo há quase 

dois mil anos antes que os crentes de hoje houvessem nascido, 

faz-nos ou declara-nos eternamente seguros com Deus. 

21. A Significação da Redenção. “Mas, vindo a plenitude 

dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido 

sob a lei, para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de 

recebermos a adoção de filhos” (Gálatas 4:4,5). A palavra 

“resgatar”, no grego, empregada no trecho acima, é “exagorazo”, 

que significa “Comprar do mercado”. Isto quer dizer que os 

redimidos nunca mais serão expostos à venda. Graças aos Céus, 

desde que Jesus comprou um escravo do Inimigo, o Acusador não 

tem mais permissão nem pode expor esse tal, pois o redimido de 

Deus jamais será exposto novamente à venda. Aleluia! 



22. Cristo Promete que o Crente Nunca Padecerá Sede. 

“Quem beber desta água tornará a ler sede; aquele, porém, que 

beber da água que eu lhe der, nunca mais terá sede, para sempre; 

pelo contrário, a água que eu lhe der será nele uma fonte a jorrar 

para a vida eterna” (João 4:13,14, R. A.). Não obstante, no 

inferno, uma das angústias dos condenados é a sede: “E, 

clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e manda 

Lázaro que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a 

língua, porque estou atormentado nesta chama” (Lucas 16:24). 

Se um filho de Deus pudesse perecer novamente, depois de 

salvo, então iria para o inferno; e o Senhor Jesus teria de ser 

chamado mentiroso, pois Ele mesmo disse que o crente nunca 

mais teria sede. Mais uma vez afirmamos: ou o crente tem a vida 

eterna, ou o Senhor Jesus é um falsificador, um embusteiro. 

23. O Senhor Não Imputará Pecado ao Crente. "Mas ao 

que não trabalha, porém, crê naquele que justifica ao ímpio, a sua 

fé lhe é atribuída como justiça. E é assim também que Davi 

declara ser bem-aventurado o homem a quem Deus atribui justiça, 

independentemente de obras:. Bem-aventurados aqueles cujas 

iniqüidades são | perdoadas, e cujos pecados são cobertos; bem-

aventurado o homem a quem o Senhor jamais imputará pecado” 

(Romanos 4:5-8 R. A.). 

Quando o Senhor Jesus morreu na cruz, Deus o tratou 

exatamente como o pecador devia ser tratado. Quando uma alma é 

salva, Deus a trata da mesma maneira que trataria o Senhor Jesus. 

Desse modo, os nossos pecados são imputados ao Senhor Jesus, e 

a justiça do Senhor Jesus nos é imputada. Por isso, nem um só 

pecado será imputado ao crente. 

24. Os Elos da Cadeia de Ouro do Propósito de Deus 

Garantem a Segurança do Crente. “E aos que predestinou, a 

estes também chamou; e aos que chamou, a esses também 



justificou; e aos que justificou, a esses também glorificou”! 

(Romanos 8:30). Estes são quatro elos indestrutíveis nesta cadeia 

de ouro. Ambas as extremidades da cadeia estão atadas 

eternamente ao trono de Deus. Tão certo como o crente é 

escolhido no Senhor Jesus antes do princípio do mundo, o crente, 

passo a passo, avançará até a perfeição : final. Uma vez que é 

verdade que aquele a quem Deus predestina, eventualmente 

glorificará, será que um dos seus eleitos jamais poderá vir a 

perder-se? 

25. As Recompensas Podem Ser Perdidas, mas a Alma 

Permanece Segura. “Se a obra que alguém edificou nessa parte 

permanecer, esse receberá galardão; se a obra de alguém se 

queimar, sofrerá detrimento; mas o tal será salvo, todavia como 

pelo fogo” (I Coríntios 3:14,15). 

Alguém poderia fazer a pergunta: “E se alguém pecar e 

morrer sem arrependimento, será salvo?” Ora, é impossível supor-

se qualquer condição que venha causar ou permitir que um filho 

de Deus se perca ou vá para o inferno. A passagem que acabamos 

de ler diz o que sucederá ao crente faltoso: ele perderá o seu 

galardão ou recompensa; todavia, sua alma não se perderá! Seu 

galardão perecerá; mas ele será salvo, ainda como que através do 

fogo. 

26. A Certeza do Fundamento Certifica a Segurança. 

“Portanto assim diz o Senhor Jeová: Eis que eu assentei em Sião 

uma pedra, uma pedra já provada, pedra preciosa de esquina, que 

está bem firme e fundada; aquele que crer não se apresse” (Isaías 

28:16). “Porque ninguém pode por outro fundamento, além do 

que já está posto, o qual é Jesus Cristo” (I Coríntios 3:11). Um 

fundamento sólido confirma a segurança de tudo quanto a ele se 

relaciona. Ninguém pode levantar um edifício para a eternidade 

sobre um fundamento defeituoso. 



O Senhor Jesus é o único fundamento sobre o qual se pode 

construir com absoluta segurança. 

 “Em nada ponho a minha fé, 

Senão na graça de Jesus; 

No sacrifício remidor, 

No sangue do bom Redentor”. 

No Seu sermão da montanha, Jesus se refere ao Seu 

fundamento: “Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras 

e as pratica, (será comparado) a um homem prudente, que 

edificou a sua casa sobre a rocha. 

“E aquele que ouve estas minhas palavras, e as não cumpre, 

compará-lo-ei ao homem insensato, que edificou a sua casa sobre 

a areia; e desceu a chuva, e correram rios, e assopravam ventos, e 

combateram aquela casa, e caiu, e foi grande a sua queda” 

(Mateus 7:24-27). 

Quando Deus alcança um pobre pecador caído e o levanta 

do abismo, Ele sempre o coloca sobre um fundamento seguro, de 

maneira que, no tempo da prova, aquele que está ancorado na 

Rocha dos Séculos, pode dizer: “Em Jesus estou seguro para 

sempre”. Sim, todas as forças combinadas do inferno e da terra, 

não poderão removê-lo de seu firme ancoradouro. 

27. Se um Crente Pudesse se Perder, a Alegria nos Céus 

Seria Coisa Vã. “Assim vos digo que há alegria diante dos anjos 

de Deus por um pecador que se arrepende” (Lucas 15:10). 

Na terra, um pobre pecador se converte dos seus pecados, e 

volta-se para o Senhor Jesus, como seu Salvador. O Céu, lá em 

cima, contempla essa transação espiritual e se regozija. A emoção 

comove a todos os espectadores celestiais. Mas, que infelicidade! 



Mais tarde o pobre crente peca de tal maneira que acaba perdendo 

sua salvação... (Quem pode dizer quando o crente atravessou a 

linha entre a perdição e a salvação?). Ora, se a realidade fosse 

assim, o Céu se teria enganado; a alegria no Céu teria sido 

prematura. Poderia o Deus onisciente regozijar-se ou permitir 

uma tal alegria em Sua celestial morada, sabendo, com 

antecedência, que o pecador arrependido terminaria perecendo no 

pecado? Como está idéia é totalmente inconcebível! 

28. Nada Pode Separar o Crente do Senhor Jesus. Há 

vinte séculos passados, o apóstolo Paulo formulou esta pergunta: 

“Quem nos separará do amor de Cristo?” (Romanos 8:35). Será o 

Maligno? Mas, “o que de Deus é gerado conserva-se a si mesmo, 

e o maligno não lhe toca” (I João 5:18). Será a tentação? Diz a 

Escritura: “Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; 

mas Deus é fiel, e não permitirá que sejais tentados além das 

vossas forças; pelo contrário, juntamente com a tentação, vos 

proverá livramento, de sorte que a podereis suportar” (I Coríntios 

10:13, R. A.). Será o pecado? Mas a Bíblia afiança: “Porque o 

pecado não terá domínio sobre vós”. Será a Lei? “Pois não estais 

debaixo da lei, mas debaixo da graça” (Romanos 6:14). Será o 

mundo? Mas, escutemos: “Porque todo o que é nascido de Deus 

vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé” 

(I João 5:4). Será o próprio crente? Mas, eis que Deus afirma: “E 

farei com eles um concerto eterno, que não se desviará deles, para 

lhes fazer bem; e porei o meu temor no seu coração, para que 

nunca se apartem de mim (Jeremias 32:40). 

Era impossível que Noé deixasse a arca, depois que o 

Senhor a fechou pelo lado de fora. Da mesma forma, é impossível 

que o crente abandone o Senhor Jesus. “Mas, não será que um 

crente pode rolar da Rocha dos Séculos?” perguntará alguém. 

Ora, meus irmãos, qual é o crente que deseja rolar da Rocha dos 

Séculos? Paulo, porém, nomeou dez agências ou agentes, 



incluindo os poderes do Céu, da terra e do inferno, que ele declara 

serem impotentes para separar o crente de Deus: 

“Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou 

angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou 

espada? Como está escrito: Por amor de ti, somos entregues à 

morte o dia todo, fomos considerados como ovelhas para o 

matadouro. Em todas estas coisas, porém, somos mais que 

vencedores, por meio daquele que nos amou. Porque eu estou 

bem certo de que nem morte, nem vida, nem anjos, nem 

principados, nem coisas do presente, nem do porvir, nem poderes, 

nem altura, nem profundidade, nem qualquer outra criatura 

poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, 

nosso Senhor” (Romanos 8:35-39, R. A.). 

Há alguns anos passados, houve uma greve caracterizada 

por grande violência em Leceister, Inglaterra. Muitas 

propriedades foram demolidas e inúmeras casas foram arruinadas 

por causa da revolta. Naquela ocasião havia uma criança 

brincando no primeiro andar de uma casa, enquanto o seu irmão 

mais velho estava concertando alguns sapatos no andar de cima. 

Receiando que os revoltosos arrombassem a porta de entrada, ele 

subiu pela escada e gritou ao seu irmão: “Tomás, Tomás, estão 

para arrombar a porta; anda, desce depressa”. O rapagão, homem 

esbelto e forte, desceu, escorou a porta com a costa possante, e 

seu irmãozinho se afastou, confiante, continuando com a sua 

brincadeira. 

Algumas vezes o Acusador se aproxima desta minha casa, e, 

quando eu sou tomado de medo, receiando que o Inimigo me 

arrebate à força, subo rapidamente pela escada da oração, e grito: 

“Meu Senhor, meu Senhor, anda, desce depressa; o Inimigo está 

para arrebatar-me!” Ligeiro como um relâmpago, meu Senhor se 

posta à entrada do meu coração; e não há, em todo o inferno, 



demônios em número suficiente para arrombar a porta, quando 

“meu irmão mais velho” a segura com Seu poder infinito. 

Aleluia! Glória a Deus! 

 

FIM 



 


